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O ano de 2004 foi deci-
sivo na área de qualidade
para a Vixteam. No esforço
de padronizar sua metodo-
logia de trabalho, em abril,
a empresa conquistou a cer-
tificação ISO 9001:2000, tí-
tulo que define os requisi-
tos para implementação do
sistema de gestão da qua-
lidade. A Vixteam foi certi-
ficada após avaliação feita
pela Fundação Carlos Alber-
to Vanzolini, de São Paulo.

Para chegar ao bom
resultado, a empresa per-
correu um longo caminho,
iniciado em 2002. “Traba-
lhamos durante um ano na
definição da sistemática de
trabalho”, disse o líder de
projeto, Gleidson Bertollo.

Concluída esta etapa,
tiveram início a capacitação
dos colaboradores na nova
sistemática e o suporte na
elaboração das evidências
de uso. Entre os desafios
encontrados, Gleidson cita
a adaptação aos processos.
As auditorias externas para
manutenção do certificado
acontecem semestralmen-
te, sendo que a última ocor-
reu em novembro, quando
a Fundação Vanzolini voltou
a reconhecer a aderência
do Teamprocess à norma.
De três em três meses, a
Vixteam tem promovido
inspeções internas, que
avaliam a aplicação corre-

Foco na qualidade
consolida resultados

ta dos procedimentos. O
certificado ISO 9001:2000 é
reconhecido também pelo
IQNet, rede internacional de
certificação válido em 25
países.

Sete meses após a cer-
tificação, foi a vez do Te-
amProcess, sistema de ges-
tão da qualidade da Vixte-
am, obter a certificação pelo
Programa Integrado de De-
senvolvimento e Qualifica-
ção de Fornecedores da Fe-
deração das Indústrias do
Espírito Santo, o Prodfor. O
Programa é uma iniciativa
da Federação das Indústri-
as do Espírito Santo (Fin-
des) que certifica a quali-
dade dos produtos e servi-
ços fornecidos pelas orga-
nizações capixabas.

Para a conquista do tí-
tulo em novembro, o Team-
Process se adequou às nor-
mas do Prodfor, incluindo
dois novos itens (Seguran-
ça do Trabalho e Meio Am-
biente). Para a analista de
Marketing da Vixteam, Pau-
la Amorim, ter recebido o
selo significa uma grande
vitória e reforça a qualida-
de do TeamProcess.

Mas o processo de qua-
lificação não pára por aí.
Agora, a Vixteam está bus-
cando a implementação e
avaliação no nível 2 de ma-
turidade do modelo CMMI
(Capability Maturity Model

Integration). O modelo tem
reconhecimento internacio-
nal e é específico para a
área de software. Para a
execução do projeto, a Vix-
team fez convênio com a
TecVitória, incubadora de
empresas de base tecnoló-
gica.

Em todo o país, menos
de 30 empresas têm essa
cert i f icação e há poucos
consultores especializados
a prestar serviços na área.
Por isso, os custos para
implantação de um progra-
ma de qualidade que aten-
da aos requisitos do CMMI

são extremamente altos.
Uma solução para as em-
presas interessadas na ava-
liação é se unir em grupos,
dividindo investimentos e
somando experiências. Foi
o que aconteceu com a Vix-
team que, associando-se a
outras empresas, está im-
plementando o projeto.

As expectat ivas da
Vixteam são passar pela
avaliação CMMI no segun-
do semestre de 2005. “A
meta agora é promover a
melhoria contínua dos pro-
cessos,  contando com a
partic ipação de todos os
colaboradores e a evolu-
ção do Teamprocess”, afir-
ma Gleidson.
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Xerox fecha parceria
inédita com a Vixteam

O mês de janeiro foi de-
safiador para a Vixteam. Pela
primeira vez a CDSV Xerox
terceirizou totalmente um
projeto de software e a Vix-
team foi a escolhida para a
execução do trabalho. O cli-
ente final é a BrasilCenter
Comunicações, fornecedora
de serviços de Call Center, do
grupo Embratel, com Centros
de Atendimento no Rio de Ja-
neiro, Juiz de Fora, Goiânia,
Vila Velha e Ribeirão Preto.

O projeto foi desenvol-
vido para o setor de Recur-
sos Humanos com o objetivo
de padronizar e integrar pro-
cessos da área de Talentos
Humanos da BrasilCenter em
seus diversos Centros de

janeiro

Atendimento. O software per-
mite serviços como gestão de
processos de seleção de fun-
cionários, controle de índices
de absenteísmo, punições
disciplinares e progressão sa-
larial. Foi desenvolvido para
plataformas cliente-Servidor
e Web, e utiliza o Banco de
Dados Oracle.

Um dos grandes desafios
do projeto, explica André Arri-
vabene, gerente do projeto, foi
a triangulação entre as empre-
sas envolvidas. “Atender de for-
ma diferenciada como fornece-
dora de projetos de software
para empresas de nível mun-
dial como a BrasilCenter e Xe-
rox foi um grande motivador
para toda a equipe”, disse.

CST opera novo sistema de
manutenção de decapagem

Em março começou a fun-
cionar, na CST, o novo sistema
de planejamento e controle do
processo de decapagem de bo-
binas. O projeto, desenvolvido
pela Vixteam, é uma evolução
do sistema do LTQ, também
construído pela empresa, e que
entrou em operação em 2002.

Com a instalação do pro-
cesso de decapagem das bo-
binas de aço produzidas pelo
LTQ da CST, foi preciso evo-
luir o sistema existente que
até então controlava as bo-
binas produzidas. Esse novo
processo de decapagem per-
mite um melhor acabamento
superficial das bobinas fazen-
do com que a siderúrgica
atenda a outros segmentos
do mercado interno.

Como a CST não possui

março/abril

em sua linha de produção um
processo de decapagem, foi
contratada uma empresa se-
diada em São Paulo, especi-
alizada neste processo, a Gon-
varri. Com o novo projeto, a
CST tem uma completa visão
do que está sendo feito na
contratada que, por sua vez,
pode mandar e receber infor-
mações através do sistema.
Os principais desafios encon-
trados na evolução do siste-
ma, segundo o líder do pro-
jeto, Rodrigo Santolin Frisso,
foi a troca de informações
entre os sistemas da CST e
da Gonvarri, além do curto
prazo para desenvolvimento
das melhorias. A tecnologia
usada no desenvolvimento foi
o VC++ 6.0, o Powerbuilder
7 e banco de dados Oracle.

Sistema de Rádio Tribuna
é automatizado

A Vixteam Consultoria e
Sistemas encerrou a implan-
tação, no mês de fevereiro,
do projeto de Automação do
Sistema de Rádio Tribuna, for-
mado pelas Rádios FM de Vitó-
ria, Cachoeiro de Itapemirim
e Tribuna AM. Com a nova
tecnologia, os blocos da pro-
gramação comercial e musi-
cal deixaram de ser grava-
dos em MDs (mini-discos). O
áudio passou a ser 100% di-
gitalizado. As inserções são
integradas e a programação
pode ser revisada minutos
antes de entrar no ar. O sis-
tema possui um módulo de
EXECUÇÃO, que trabalha 24
horas por dia, sete dias por
semana, controlando,
de forma independente, toda
a programação que é irradi-
ada pelas Rádios FM Vitória
e FM Cachoeiro. Permite ain-
da que qualquer divergência
na execução em relação ao
programado seja transfor-
mada automaticamente em
ocorrência.

O projeto está em ple-
no funcionamento e tem pro-
porcionado uma série de
vantagens para os setores
de programação comercial
e musical da emissora.
Destaque especial para a
qualidade do áudio, agora
todo em formato MP3. Mú-
sicas, vinhetas, hora certa,
chamadas e breaks comer-
ciais foram armazenados
em um banco de dados que,
junto com um servidor de
áudio, disponibil iza uma
programação 100% digital.
O sistema garante, também,
maior confiabilidade nos da-
dos, aumentando a interação
da Rádio com seus públicos
e incrementando a seleção

musical que oferece aos ou-
vintes.

Uma série de relatórios
permite visualizar a progra-
mação futura, bem como todo
o histórico de execução da
rádio, permitindo ao departa-
mento comercial comprovar
os horários reais em que cada
comercial foi ao AR. O siste-
ma possui um módulo de Pro-
gramação Comercial, capaz
de automaticamente gerar a
grade de programação co-
mercial de um mês, procuran-
do ‘espalhar’ os comerciais
nos diversos programas das
Rádios, evitando inclusive que
concorrentes dividam ‘breaks’
comerciais.

Para Marcello Siqueira, o
projeto foi mais um desafio
vencido pela equipe da Vix-
team, que demonstrou alto
nível de conhecimento técni-
co e persistência durante a
construção do sistema. “Tí-
nhamos apenas o playlist di-
gitalizado. Agora, ele foi in-
tegrado ao resto do sistema,
ou seja, aos módulos de pro-
gramação comercial e musi-
cal. Isso tudo com qualidade
no áudio”, ressaltou o ideali-
zador do projeto.

A implementação do sis-
tema durou sete meses e os
resultados são positivos, se-
gundo o líder de projeto, Re-
nato Costa Salomão. “A Rede
Tribuna está satisfeita com a
automação porque ela agili-
zou o serviço, reduziu custos
e tornou possível comparti-
lhar os dados de diversas
áreas relacionadas às pro-
gramações”, disse.

O sistema utiliza tecno-
logia MS Visual Basic 6, MS
SQL Server 2000, MS Windo-
ws 2000/XP e SB Audigy 2.

fevereiro



DataMart de suprimentos
da CST ganha novos
incrementos

Após a implantação da
primeira etapa do projeto
feita pela Vixteam em feve-
reiro de 2004, a BISS assu-
miu a continuidade do pro-
jeto e implantou um novo in-
cremento do projeto em ju-
nho. O DataMart tem como
objetivo prover o gerencia-
mento do processo de abas-
tecimento, buscando estabe-
lecer o tratamento da infor-
mação em atendimento à
necessidade de obter domí-
nio dos fatos e com estes
efetuar projeções e análises
de tendência. O Projeto ex-
plora todo o processo de
abastecimento, tendo como
principais assuntos: Estoque,
Compras, Fornecedor e Ma-
teriais.

Dentre os benefícios tra-
zidos pela solução, citamos
a disponibilização de um am-
biente mais elaborado para
a gestão, facilidade de uso

e de exploração de análises
e a democratização da infor-
mação.

A tecnologia utilizada
no projeto é MicroStrategy
(OLAP), Informática (ETL),
PeopleSoft EPM (metada-
dos) e Oracle (DBMS). A re-
percussão do projeto foi tão
boa que ele foi apresentado
no Seminário Internacional
de Logística  da Associação
Brasileira de Metalurgia e
Materiais - ABM, em Belo
Horizonte. O público era for-
mado por grandes empresas
que conheceram a solução.
Na ocasião foram feitos con-
tatos, discussões e troca de
informações. O DataMart
ainda terá outros incremen-
tos a serem implantados ao
longo de 2005.

Pólo de Software de
Vitória já é realidade

Uma iniciativa conjunta
entre governos, universida-
des, entidades e empresas
capixabas, entre elas a Vix-
team, mostra que é possível
criar novas oportunidades e
transformar mercados e re-
alidades a partir da criação
de parcerias.

Está sendo desenvolvido,
em Vitória, um projeto que
inclui, entre outras ações, a
criação do Parque Tecnológi-
co, um espaço onde as em-
presas de Tecnologia da Infor-
mação atuarão na promoção
de ações mútuas de desenvol-
vimento e crescimento do se-
tor, estimulando projetos, den-
tro de uma visão estratégica
única para o Estado.

abril

Maio foi mês de estréias
para o mercado de TI. A Vix-
team, em parceria com Pros-
peri, também da área de TI,
criou a BISS - Business Inte-
lligence Soluções e Serviços,
uma empresa que atua com
sistemas de suporte a decisão,
fornecendo serviços de con-
sultoria, desenvolvimento, su-
porte, manutenção de proje-
tos de Datawarehouse e Da-
taMarts, além de treinamento
especializado em tecnologias
de Business Intelligence.

A BISS nasceu com 15
consultores especializados e
com experiências em diver-
sas tecnologias, empresas e
segmentos. É uma nova em-
presa com operação indepen-
dente, embora tenha todo o

maio

suporte de negócio das em-
presas Vixteam e Prosperi, o
que a torna mais ágil e dinâ-
mica para o seu foco de pro-
dução. Entre os projetos em
execução estão Controlado-
ria (CST), Abastecimento
(CST), Administração Infra-
estrutura (CST) e Controle
Orçamentário (Rodosol).

Alguns diferenciais têm
destacado a empresa no
mercado. É o caso do alto
nível de conhecimento dos
profissionais, que possuem
vasta experiência no seg-
mento de BI, em ferramen-
tas especializadas e no conhe-
cimento do negócio. Todo o
processo produtivo da nova
empresa utiliza metodologia
certificada ISO 9001 (Team-
Process da Vixteam). Assim
como a Vixteam e a Prospe-
ri, a BISS deve se certificar
ISO 9001 em 2005.

BISS chega ao
mercado capixaba
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O projeto nasceu a partir
da publicação da Carta de Vi-
tória, um documento assina-
do pelas empresas e entida-
des envolvidas na criação do
Pólo, onde foram definidas as
estratégias para articulação,
infra-estrutura, capacitação,
financiamento, marketing e
governança.

De acordo com o sócio-
diretor da Vixteam, Marcello
Siqueira, as medidas citadas
na Carta de Vitória são fun-
damentais para o desenvolvi-
mento do setor. “Um levanta-
mento recente comparou as
indústrias de software do Bra-
sil, da Índia e da China, mos-
trando que existe uma janela
de mercado para o software
brasileiro e serviços de off sho-
re. Temos que aproveitar o
bom momento e tentar asso-
ciar o setor tecnológico nacio-
nal a uma determinada área
ou tecnologia “, disse.

A Vixteam fechou parce-
ria, em junho, com a Softex-
pert, empresa de Joinvile
(SC), líder mundial no seg-
mento de software para au-
tomação dos processos da
qualidade, montando mais
uma unidade de negócio es-
pecialista.

O principal objetivo da
unidade é a distribuição de so-
luções tecnológicas inovado-
ras que maximizem a quali-
dade e produtividade das ati-
vidades executadas nas em-
presas. O Isosystem, solução
integrada de gestão da quali-
dade, engenharia, meio am-
biente, saúde e segurança do

junho

Vixteam faz parceria com
empresa catarinense

trabalho. Os módulos são
baseados nos requisitos das
normas internacionais de qua-
lidade. A solução tem tido boa
aceitação no mercado capixa-
ba e tem entre seus compra-
dores a CST e o Banestes.

Desde a oficialização da
parceria, a Vixteam passou
a ser representante exclusi-
va da empresa catarinense,
no Espírito Santo. “Com a
unidade especialista, a Vix-
team passa a agregar um
importante diferencial: o foco
e o perfil ajustados ao negó-
cio”, comentou Paula Amo-
rim, analista de Marketing da
Vixteam.

junho

www.biss.inf.br
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Atenta à necessidade de
oferecer agilidade e eficiên-
cia aos seus clientes, a Vix-
team criou uma unidade de
negócio especialista voltada
para a área de mobilidade
que está incubada na Tecvi-
tória. A unidade atua com
equipamentos como celular e
PDA e é parceira da HP para
desenvolvimento móvel.

Mobteam: tecnologia na mão do usuário

“É a computação que
está indo à mão do usuário”,
explica o sócio-diretor da
Vixteam, Marcello Siqueira.
Segundo ele, a Mobteam
está entre os seis Estudos de
Viabilidade Técnica e Econô-
mica (EVTE) que receberão
financiamento do governo
federal, em 2005. Os recur-
sos vêm da Financiadora de

Estudos e Projetos (Finep),
empresa pública vinculada
ao Ministério da Ciência e
Tecnologia (MCT), criada
para promover e financiar a
inovação e a pesquisa cien-
tífica e tecnológica.

Entre outras funções, a
Financiadora mobiliza re-
cursos financeiros e integra
instrumentos para o desen-

volvimento econômico e
social do País. Para o dire-
tor, obter os recursos é uma
conquista. “A chegada dos
recursos da Finep significa
um reconhecimento impor-
tante das propostas tecno-
lógicas da Mobteam para o
mercado”, afirma.

Em julho, a diretoria da Vixteam foi a São Fran-
cisco do Sul, em Santa Catarina, para visitar a em-
presa Vega do Sul, maior consumidora das bobinas
de aço da CST. Fizeram parte do grupo Wagner Regi-
ani (Vixteam), Marcello Siqueira (Vixteam), Nilton Fafa
de Carvalho (Analista TI CST) e Marco Merlo (Ana-
lista Financeiro CST).

Além de conhecer a equipe de Tecnologia da In-
formação da empresa, eles puderam apresentar a
Vixteam, conhecer os processos de produção da com-
panhia e discutir a integração do Portal Financeiro
entre a CST e Vega do Sul.

A integração do portal trará inúmeros benefíci-
os como agilidade e confiabilidade ao processo fi-
nanceiro entre as duas empresas e, redução do es-
forço manual (entrada de dados e conciliação de tí-
tulos).

Através do Portal Financeiro as áreas financei-
ras da CST e de Vega do Sul, integram seus siste-
mas, respectivamente, PeopleSoft e SAP R/3. A in-
tegração foi implementada com uso de Web Servi-
ces, produzindo segurança, confiabilidade e agilida-
de ao processo de comunicação entre as empresas.

julho

Visita à
Vega do
Sul

Escelsa e Vixteam fazem projeto juntas

A Vixteam está traba-
lhando no desenvolvimen-
to do sistema de controle
de dados da operação da
Esce lsa.  O novo projeto
permite contro lar,  entre
outros dados, a escala de
funcionár ios,  os equipa-
mentos em manutenção e
o histórico de manutenção.
Também poss ib i l i ta  ter

agosto

uma noção exata de como
os setores estão funcio-
nando e  ava l ia r  o  que
pode melhorar ou deve ser
substituído. No histórico de
manutenção de equ ipa-
mentos,  por  exemplo,  o
usuário conseguirá fazer
uma avaliação da viabili-
dade ou não de manter um
equipamento que já pas-

sou por várias manuten-
ções.

Esse é o segundo pro-
jeto na Escelsa. Ele foi todo
desenvolvido em quatro ca-
madas uti l izando Delphi,
banco de dados Oracle e
Web Services. Quatro pro-
fissionais da empresa traba-
lharam no projeto que deve
ser implantado em feverei-

ro de 2005. De acordo com
o gerente de Projeto, André
Arrivabene, os benefícios do
sistema serão enormes.
“Podemos destacar a agili-
dade e centralização de in-
formações. Além disso, o
sistema foi desenvolvido
para integração com a In-
ternet, dado o uso do Web
Services”, disse André.

RodoSol é o mais novo cliente
da Vixteam

O sistema de controle or-
çamentário da Rodosol está
sendo feito pela Vixteam des-
de agosto. O sistema inclui os
gastos previstos e realizados da
concessionária, fornecendo de-
talhes dos orçamentos plane-
jados e realizados. Se, em al-
gum momento, por exemplo,
um custo extrapolar ao que ha-
via sido previsto, o cliente terá
acesso a relatórios explicativos
que mostrarão porque o limite
do orçamento foi ultrapassado.

Antigamente, esse con-
trole era limitado: era feito
através de relatórios desen-
volvidos manualmente. A par-
tir do novo sistema, os dados

agosto

serão armazenados, possibili-
tando consultas detalhadas,
posteriormente. Entre os bene-
fícios do novo sistema estão a
facilidade na busca de informa-
ções, o detalhamento das infor-
mações, relatórios em Grid e
Gráficos, dados integrados e a
possibilidade de rever gastos.

O sistema utiliza a plata-
forma de Banco de Dados Ora-
cle e a interface com o usuá-
rio foi desenvolvida através da
ferramenta OLAP MicroStrate-
gy. A equipe de cinco profissi-
onais é gerenciada por Ander-
son Biss Nunes. A previsão de
entrega do produto é no início
de fevereiro de 2005.

junho



A BISS iniciou em setembro um novo pro-
jeto na CST para desenvolver um DataMart para
a área de Controladoria. Após uma consultoria
para análise criteriosa e diagnóstico de todas as
informações que seriam necessárias, foi feito o
planejamento e dado início ao trabalho de im-
plementação. O projeto foi dividido em quatro
incrementos sendo a primeira implantação pre-
vista para o primeiro trimestre de 2005, quando
serão disponibilizados todos os indicadores que
compõem o Balanço Patrimonial e a Demons-
tração de Resultados da Companhia.

O projeto trará dinamismo ao processo de
gestão, em nível tático e estratégico, envolverá
assuntos pertinentes a Controladoria interna, ex-
terna, custos, tributação fiscal, dentre outros. O
acesso a Solução se dará via Web, tendo toda a
segurança e confiabilidade das informações. A
tecnologia utilizada será MicroStrategy (OLAP),
Informática (ETL), PeopleSoft EPM (metadados),
e Oracle (DBMS).

Os principais desafios da BISS nesse pro-
jeto foi atender às expectativas dos usuários que
utilizarão a tecnologia, formados especialmente
pela alta gestão da CST.

Controladoria da CST
ganhará DataMart

Vixteam desenvolve mais um
sistema em Java para a CST

A Vixteam fechou uma impor-
tante parceria com a CST, em se-
tembro. A empresa está desenvol-
vendo um sistema de Gestão de
Serviços do Apoio Operacional no
IPO (Divisão de Serviços Operaci-
onais) para a Siderúrgica.

Com a nova ferramenta, a
CST controlará todas as Ordens de
Serviço (OS) do IPO, com melho-
ria na execução dos trabalhos e na
apuração de orçamentos. Antes do
sistema, o trabalho era feito atra-
vés de planilhas de excel, limitan-
do o acesso às informações e sen-
do passível de erro. A partir da sua
implantação, que começou em se-
tembro e deverá ser concluída em
fevereiro de 2005, o controle será
detalhado.

Uma equipe de sete pessoas,
liderada pelo Gerente do Projeto,

setembro

Márcio Shimoda, trabalha no pro-
jeto. O sistema funciona via Inter-
net, em linguagem Java, com ban-
co de dados Oracle. Entre os inú-
meros benefícios que oferece es-
tão a otimização do serviço e o
controle de custos. O sistema tam-
bém facilitará o gerenciamento da
área, controlando custos com ser-
viços, já que permitirá, a partir da
geração de relatórios, ter informa-
ções sobre preços previstos e rea-
lizados, por exemplo.

Vixteam cria sistema de auditoria, CSA e gestão
de risco

Em novembro, a Vix-
team implantou a primeira
fase do sistema de audito-
ria, CSA (Control Self As-
sessment) e gestão de ris-
co para homologação dos
usuários-chave na CST. O
novo sistema implementa
uma moderna metodologia
de auditoria e tem como
módulos: gestão de risco,
auditoria tradicional e auto
auditoria (CSA).

Atualmente não existe
no mercado um produto que
venha contemplar de forma
integrada esses três concei-
tos, o que levou a CST a

contratar a sua implemen-
tação. Vislumbrando uma
possibilidade de lançamen-
to desse sistema como um
produto no mercado, a Vix-
team fez uma negociação
específica com a CST e, hoje
todos os direitos de propri-
edade do sistema são com-
partilhados.

O sistema também pos-
sibilita que seus dados se-
jam visualizados segundo
diversas visões, tais como,
estrutura organizacional,
processos, perspectivas do
BSC, etc. Esta característi-
ca traz grande flexibilidade

e dinamismo ao sistema. O
desenvolvimento começou
em maio e utilizou a tecno-
logia Java J2EE 1.3, inter-
face Web, banco de dados
Oracle e web services.

“Esse projeto foi um
grande desafio para a Vix-
team, pois foi o primeiro de

maior envergadura desen-
volvido em Java e também
muito importante por se tra-
tar de um investimento em
uma nova linha de produto”,
diz Wagner Regiani, sócio-di-
retor da Vixteam. Dados do
projeto: 8 meses com mais
de 100 casos de uso.

agosto

agosto

Mais um dos investimentos da Vixteam na consolidação de
sua plataforma de desenvolvimento Java foi o fechamento da par-
ceria com a Novell. “Essa nova parceria é importante, pois temos
instalado em nosso ambiente toda plataforma exteNd, o que pos-
sibilita reproduzir o ambiente operacional de alguns de nossos
clientes”, diz Wagner Regiani, sócio-diretor da Vixteam.

Parceria com a
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Recursos Humanos da
BrasilCenter instala novo
sistema

Em novembro, o proje-
to desenvolvido para o se-
tor de Recursos Humanos da
BrasilCenter foi concluído
pela Vixteam. O sistema foi
implantado na BrasilCenter
no Rio de Janeiro (RJ) para
homologação da Gerência
Nacional de Talentos Huma-
nos da empresa.

As vantagens foram
muitas. Além de fornecer
uma visão corporativa da
Gestão de Relacionamento
com os colaboradores para a
empresa, o projeto fornece-
rá informações para os fun-
cionários, que têm acesso a

editais de oportunidades in-
ternas de todos os Centros
de Atendimento.

Os interessados em
uma vaga na BrasilCenter
também têm acesso ao sis-
tema. Uma parte do softwa-
re fica disponível na Inter-
net para cadastramento de
currículos. Com o anúncio da
paralisação das atividades
do CDSV da Xerox, a Vixte-
am tem se posicionado pro-
ativamente de forma a aten-
der as demandas de manu-
tenção do novo sistema di-
retamente à Xerox no Rio de
Janeiro.

Portal
Financeiro
da CST
passa a
atender
clientes

Os clientes da CST te-
rão acesso ao Portal Finan-
ceiro da empresa em 2005.
O software da Vixteam ga-
nhou, em abril de 2004, o
status de Caso de Sucesso
na MicroSoft Brasil pelo uso
da tecnologia .NET (http://
www.microsoft.com/brasil/
Casos/interna.aspx?id=172).
Inicialmente o Portal só aten-
dia a fornecedores, possibili-
tando entre outras funções,
consultar títulos, extratos e
antecipar pagamentos. Com
a nova versão, clientes como
Vega do Sul e Gonvarri, te-
rão acesso a informações da
empresa e poderão fazer
consultas.

A integração do portal
trará inúmeros benefícios
como agilidade no processo
de compra, menos esforço

novembro

manual, redução de custos,
troca de conhecimento, me-
lhoria de processos e relaci-
onamento com clientes.

Os maiores desafios no
projeto foram a integração
dos processos via Web Ser-
vices, a segurança na arqui-
tetura das soluções e a dis-
ponibilização de vários níveis
de acesso de clientes. Para
acessar, os clientes só preci-
sarão entrar no site da side-
rúrgica (www.cst.com.br).
Mais de 2.000 fornecedores
da CST já o acessam e, em
sua maioria, aprovam a so-
lução. Segundo avaliação fei-
ta pela CST, 93,7% dos for-
necedores cadastrados con-
sideraram o sistema bom ou
ótimo.

O Portal utiliza platafor-
ma .NET, com banco de da-
dos Oracle e o EAI (Enterpri-
se Application Integration) da
CST e está integrado com o
ERP PeopleSoft.

Solidariedade em alta

dezembro

A solidariedade tam-
bém faz parte da filosofia de
trabalho da Vixteam. Nesse
Natal, por exemplo, os 80
colaboradores da empresa
se uniram para fazer o final
de ano de crianças carentes
muito mais feliz.

No Natal Solidário da
Vixteam, cada funcionário
da empresa escolheu uma

criança da Creche Comuni-
tária Renascer, em Cariaci-
ca, e doou um kit natalino
composto por roupa, brin-
quedo e sapato. O resulta-
do foi tão surpreendente
que a empresa tem como
proposta dar periodicidade
a ações voltadas para a res-
ponsabilidade social. Valeu
pessoal!

Produto
garante
agilidade e
precisão
para
vendedores

O Teamsales,  pacote
de automação de vendas
da Mobteam, completa
mais de 300 usuários nas
quatro organizações que
atende. Desde que foi lan-
çado, vem possibilitando a
essas empresas manter
suas respectivas forças de
vendas,  conectadas por
PDA’s via Internet aos cen-
tros de distribuição. Entre
os benef ic iados com o
novo produto estão as em-
presas associadas da Aca-
des, com quem a Mobteam
fez parceira para licencia-
mento de utilização.

As vantagens do pro-
duto são inúmeras, dentre
elas, agilidade, precisão de

dezembro

dados, aumento de produ-
tividade da equipe de ven-
das, comunicação facilita-
da, segurança e integrida-
de na troca de informa-
ções, além de ser facilmen-
te integrada ao ERP da
empresa.

O Teamsales é com-
posto por  t rês módulos
(Agent, Manager e Sync).
Um deles é dirigido para
atendimento via telefone
celular e que garante ne-
gociações ainda mais rápi-
das e precisas. Para 2005,
há projeto de criação de
novos módulos, entre eles
o televendas que será de-
senvolv ido para atender
demandas de mercado.

novembro
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Trabalhar desenvolven-
do software tem se tornado
uma tarefa difícil. O merca-
do está cada vez mais com-
petitivo e os projetos desafi-
adores: prazos curtos, recur-
sos financeiros reduzidos,
equipes pequenas e hetero-
gêneas, etc.

Para obter sucesso no
projeto é preciso trabalhar
usando metodologia e pro-
cessos bem definidos, se-
guindo padrões e boas práti-
cas de desenvolvimento, trei-
nando e motivando a equipe.
Outro fator decisivo é a es-
colha do ambiente de desen-
volvimento ou IDE (Integra-
ted Development Environ-
ment). Esta é uma tarefa di-
fícil, principalmente se não
estiver definido claramente o
resultado a ser obtido, ou
seja, é importante identificar
as reais necessidades da em-
presa, definir os critérios da
seleção, e então, fazer a
melhor escolha.

Para projetos na plata-
forma Java há uma quanti-
dade grande de IDEs dispo-
níveis no mercado, tornando
a escolha ainda mais compli-
cada. Existem opções de
“players” famosos como
JBuilder da Borland, WebS-
phere da IBM, JDeveloper da
Oracle e Sun Java Studio da
Sun. Contudo, existem tam-
bém as ferramentas livres e
de ótima qualidade como
NetBeans, Jcreator e Eclipse.
Esta última opção chama a
atenção por ser altamente
extensível.

Fruto de um projeto open
source de licença CPL (Com-
mon Public License), manti-
do pela Eclipse Foundation, o
Eclipse é uma plataforma de
desenvolvimento robusta,
extensível e de alta qualida-
de, que permite a criação de
ferramentas integradas. Es-
crito 100% em Java, pode ser

executado em várias plata-
formas, como Windows, Li-
nux, Solaris, AIX, QNX  e HP-
UX, e futuramente, em outros
ambientes, como MacOS.
Sem as mesmas exigências
de hardware de IDEs como
JBuilder ou NetBeans, o Eclip-
se possibilita trabalhar de for-
ma produtiva usando máqui-
nas mais simples. O segredo
de sua performance é a subs-
tituição do Swing pelo toolkit
nativo SWT (Standard Widget
Toolkit), tornando a interfa-
ce mais integrada ao ambi-
ente nativo do sistema ope-
racional.

O ambiente pode ser
usado para desenvolvimento
de aplicações Java, C++,
Python, PHP, etc. Além de su-
portar diferentes linguagens,
nele é possível integrar fer-
ramentas de controle de ver-
são como o CVS, executar in-
ternamente servidores web
(Tomcat) ou servidores de
aplicação (JBoss, por exem-
plo), ferramentas CASE e fra-
meworks de testes automati-
zados (JUnit ). Toda esta in-
tegração entre as ferramen-
tas é possível graças um me-
canismo de descoberta, inte-
gração e execução de plugins
suportado pelo Eclipse.

Os plugins são funda-
mentais nesta plataforma,
pois eles implementam a
maior parte das funcionalida-
des necessárias para cons-
trução dos aplicativos. Exce-
to o Run-time do kernel, tudo
no Eclipse é plugin. Eles são
codificados usando a lingua-
gem Java, e cada um possui
um arquivo com a declara-
ção das interconexões com
os outros plugins. O modelo
de interconexões é feito com
a declaração de vários dos
seus “pontos de extensão” e
os vários “pontos de exten-
são” com os outros plugins.

A interface gráfica com

o usuário é baseada em edi-
tores, “views” e perspectivas,
sendo este último um concei-
to novo introduzido pelo Eclip-
se. Cada perspectiva modifi-
ca navegadores, visualiza-
ções, barra de ferramentas e
menu. O objetivo é remover
opções não relevantes para o
seu trabalho, mantendo o foco
em “o que” você deve fazer.
Os editores permitem abrir,
editar e salvar objetos e ar-
quivos, e as “views” fornecem
informações sobre algum ob-
jeto no qual o usuário está
trabalhando no momento. O
conceito de Projeto também
está presente, assim como na
maioria dos IDEs. Arquivos
fonte, arquivos objeto (“class”
em projetos Java ) e bibliote-
cas da aplicação ficam asso-
ciadas a um projeto.

Todas estas característi-
cas proporcionam o surgi-
mento de diversas vantagens
da plataforma Eclipse sobre
os demais IDEs, como facili-
dade na integração de ferra-
mentas de diferentes tipos e
fornecedores; amplo supor-
te a construção de diversos
tipos de ferramentas; ferra-
mentas de suporte a mani-
pulação de diversos tipo de
arquivos, entre outros.

A plataforma Eclipse é
um projeto open source

que provê uma fundação
consistente para construção
de ferramentas para de-
senvolvimento de software.
Ferramentas inteiras podem
ser escritas usando plugins.
A plataforma também está
em constante melhoria gra-
ças à comunidade de de-
senvolvedores que usam o
próprio Ecl ipse para sua
evolução. O Eclipse está se
tornando uma das platafor-
mas mais aceitas no mer-
cado para o desenvolvimen-
to de aplicações em diver-
sos segmentos, dentre os
mais citados estão as apli-
cações desktop e web. O
melhor de tudo é que pro-
jetos em Java podem ser
beneficiados com a adoção
do Eclipse, entretanto a es-
colha correta dos plugins é
crucial, para os ganhos de
produtividade esperados.

Antônio Carlos Guimarães Lerbach Jr

Analista de Sistemas

antonio@vixteam.com.br

Ferramentas de
produtividade em Java
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Uma janela para o nosso
software decolar

O Brasil tem todas
as características neces-
sárias a um país promis-
sor na área de software.
É o sétimo mercado no
mundo, tem grande po-
tencial de compra e ven-
da de programas e solu-
ções, e tem formado
prof issionais com alto
nível de qualificação.

A questão é que o
software nacional aten-
de apenas a uma peque-
na parcela do vasto mer-
cado consumidor exis-
tente no Brasil e no mun-
do. O que falta para au-
mentarmos nossa fatia
do bolo? Estratégia com-
petitiva consistente. É
certo que governos e
empresas nacionais en-
saiam esforços para
ampliar a participação
do produto brasileiro no
mercado nacional e in-
ternacional. Também é
de conhecimento públi-
co que o Governo Fede-
ral elegeu o setor de sof-
tware como estratégico
para a política industrial
brasileira. Mas o fato é
que o Brasil precisa as-
sociar seu nome a uma
determinada área ou
tecnologia. Software go-
vernamental ou softwa-
re livre, por exemplo.

Instrumentos públi-
cos que fomentem a ex-
pansão do software na-
cional, o governo brasi-
leiro tem. As próprias
compras governamen-
tais podem ser uma fer-
ramenta para isso. Mas
o fato é que as grandes
licitações excluem a mai-
oria das empresas genu-
inamente brasi le iras,
com exigências que pou-
cas podem atender. Mes-
mo assim o trabalho fi-
nal tem sido feito em
grande parte por em-
presas locais “quarteiri-
zadas”,  com mão-de-
obra qualificada com co-
nhecimento que não dei-
xa nada a dever para
executar os projetos.
Apesar disso, falta o selo
de altíssima qualidade
para competir. Precisa-

mos de uma estratégia
de qualificação das em-
presas nacionais, como o
Programa MPSBR, pro-
movido pela sociedade
Softex.

Também é preciso
unir forças, a exemplo
do que vem acontecen-
do no mercado capixaba,
com os esforços da Te-
cVitória e do recém-cri-
ado Pólo de Sotware de
Vitória, que trabalham
visando contribuir para o
desenvolvimento da in-
dústria local.

Se quisermos au-
mentar nosso espaço no
mercado local e global de
software, também preci-
samos vender serviços
com alto fator de tecnolo-
gia agregada e não so-
mente de programação e
testes. Devemos usar de
nossas vantagens natu-
rais, conhecimento de ges-
tão de projetos e a expe-
riência em mercados ver-
ticais em vez de fortale-
cer nossa marca somen-
te em serviços bo-
dyshop, que podem ser
encarados como commo-
dity. Precisaremos usar
muito da nossa criativi-
dade para colocar em
marcha este processo de
mudança, cr iando um
ambiente que reúna to-
dos estes componentes
para que as empresas de-
senvolvam e explorem
tecnologias avançadas,
agregando valor a produ-
tos e serviços, permitindo
o crescimento sustentado
da indústria de software
local e nacional. É o que
persegue nosso time.
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Vixteam
homologa
projeto EPCC
na CST

Cada placa produzida
pela CST tem especificações
técnicas como dimensões,
qualidades, composições quí-
micas e propriedades meta-
lúrgicas. Cada cliente solici-
ta a produção de suas pla-
cas com as especificações
que mais se adaptam a sua
realidade. A CST controla
estas solicitações através do
sistema de Estudo Preliminar
de Consulta de Clientes de
placas - EPCC e do sistema
Protocolo Técnico de Placas
– Protocolo.

Para reengenharia dos
dois sistemas, de forma a
que eles tivessem a mes-
ma interface, evitando dú-
vidas e erros durante o pre-
enchimento de um EPCC ou
Protocolo, a Vixteam de-
senvolveu um projeto inti-
tulado Reengenharia dos

dezembro

Sistemas EPCC e Protocolo
Técnico de Placas para a
CST. A fase de homologa-
ção do projeto foi iniciada
em dezembro e a implan-
tação está prevista para
janeiro.

A partir do novo siste-
ma, a CST poderá tramitar
as consultas dos clientes
com mais agilidade, consul-
tar características da com-
posição química, custos de
fabricação, cadastrar ins-
truções, ter acesso a um
volume maior de informa-
ções e controle de históri-
co, entre outros.

A tecnologia usada no
novo produto é linguagem
Visual C++, interface Po-
werBuilder 9 e banco de da-
dos Oracle. Esse é um dos
primeiros sistemas da CST
a utilizar o PowerBuilder 9.

Festa de final de ano
No dia primeiro de de-

zembro aconteceu a festa de
confraternização da empre-
sa na Danceteria Wall Stre-
et. O evento contou com DJ
e até  uma “canja” da Vix-
band, banda de pop-rock for-
mada por colaboradores da
empresa. Se depender da

dezembro

turma da Vixteam, não falta-
rá público para acompanhar
as apresentações dos “artis-
tas”.

O time da Vixteam tam-
bém se reuniu no dia 22 de de-
zembro, no Bar Abertura, na
Praia do Canto, para um amigo
X muito animado.
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